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D
vador para receber grandes
eventos. Mais do que um es-
paço destinado a congressos,
feiras e espetáculos, o equi-
pamento ajudou a consolidar
a capital baiana como destino
do turismo de negócios, apro-
ximou setores da economia,
impulsionou a rede hoteleira
e se transformou em palco de
acontecimentos que marca-
ram gerações.

Ontem,  essa história ga-
nhou um desfecho definitivo,
que estava suspenso desde
o ultimo desabamento em
2016, quando o episódio tor-
nou inviável qualquer utiliza-
ção do prédio e acelerou a dis-
cussão sobre seu destino. A
partir dali, sucederam-se es-
tudos técnicos, disputas judi-
ciais, propostas de
reaproveitamento, projetos de
demolição e diferentes tenta-
tivas de alienação da área,
sem que uma solução efetiva
fosse adotada.

O imóvel foi arrematado
em leilão pela Pilar Incorpora-
ção e Construção Imobiliária
por R$ 138,487 milhões, en-
cerrando um processo que se
arrastava havia anos e que
teve como marco mais
emblemático o desabamento
parcial da estrutura, em setem-
bro de 2016. Depois de uma
primeira tentativa frustrada de
venda, realizada em março
deste ano, quando não houve
interessados, a alienação da
área finalmente foi concluída
e abre caminho para um novo
empreendimento em um dos
terrenos mais valorizados da
orla de Salvador.

Realizado pela Secretaria
da Administração do Estado
(Saeb), o certame ocorreu
pouco mais de quatro meses
depois da primeira tentativa de
venda do imóvel, quando o lei-
lão terminou sem interessa-
dos. Desta vez, a negociação
foi concluída pelo valor míni-
mo previsto no edital,. Embo-
ra o projeto que será implan-
tado no terreno ainda não te-
nha sido anunciado, a expec-
tativa é que o futuro empre-
endimento devolva atividade
econômica a um espaço que
permaneceu improdutivo du-
rante quase uma década.

urante quase quatro
décadas, o Centro de
Convenções da
Bahia foi um dos
principais símbolos
da vocação de Sal-

Antigo Centro de Convenções é leiloado
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O certame definitivo se-
guiu as regras flexibilizadas do
edital revisado, que incluiu a
redução do lance mínimo e a
permissão de pagamento par-
celado em até 10 vezes. Por
determinação legal, todo o
montante arrecadado com a
venda do imóvel de 116 mil
metros quadrados será inte-
gralmente revertido para o Fun-
do Previdenciário dos Servido-
res Públicos do Estado da
Bahia (Funprev).

Sob o novo contrato, a
empreiteira vencedora assu-
me obrigações
socioambientais rígidas, que
determinam a exclusão da Área
de Preservação Permanente
(APP) do perímetro de explora-
ção comercial. Além de respei-
tar os limites ecológicos sob
fiscalização do Inema, a em-
presa terá o prazo ampliado de
16 meses para concluir o des-
monte da estrutura abandona-
da e realizar a completa limpe-
za de resíduos do terreno.

Desabamento- Para espe-
cialistas, sob a perspectiva do
desenvolvimento urbano, a
venda era considerada pratica-
mente inevitável. O processo de
esvaziamento do antigo equi-
pamento foi gradual, mas ga-
nhou contornos definitivos em
setembro de 2016, quando
parte da estrutura desabou.
Apesar de o acidente não ter
deixado vítimas, o episódio tor-
nou inviável qualquer utilização
do prédio e acelerou a discus-
são sobre seu destino. A par-
tir dali, sucederam-se estu-
dos técnicos, disputas judi-
ciais, propostas de
reaproveitamento, projetos
de demolição e diferentes
tentativas de alienação da
área, sem que uma solução
efetiva fosse adotada.

 A recuperação da estru-
tura remanescente deixou de
ser vista como economica-
mente viável há bastante
tempo, tanto pelos elevados
custos envolvidos quanto
pelo avançado estado de de-
terioração provocado pela
ação da maresia e pelos
anos sem manutenção. “A
destinação definitiva do ter-
reno encerra um longo perío-
do de indefinição sobre o futu-
ro do antigo centro de conven-
ções e permite que uma área
estratégica da cidade volte a re-
ceber investimentos, gere em-
pregos e recupere parte da di-
nâmica econômica perdida
desde a interdição do equipa-
mento”, afirmou o urbanista
João Gomes.

A indefinição prolongada
transformou um dos espaços
mais importantes da
infraestrutura turística baiana
em um símbolo do abando-
no. O prédio permaneceu fe-
chado, cercado por tapumes,
enquanto a estrutura continu-
ava sendo consumida pelo
tempo, pela ação da maresia
e pela falta de manutenção.
O cenário contrastava com a
movimentação intensa que
durante décadas caracterizou
o local e passou a provocar
críticas não apenas pelo as-
pecto visual, mas também
pelos impactos na seguran-
ça e na dinâmica urbana de
uma das áreas mais valori-
zadas da capital.

Como mostrou anterior-

TRIBUNA  já vinha denunciando urgência
em dar destino ao equipamento no Stiep

mente a Tribuna da Bahia, em
reportagem publicada antes
da realização do leilão, a de-
gradação do antigo Centro de
Convenções extrapolava os
limites do imóvel. A equipe
percorreu o entorno do equi-
pamento e encontrou um
ambiente marcado por estru-
turas corroídas, vegetação
avançando sobre parte do
prédio e sinais evidentes de
abandono. Moradores relata-
ram que a ausência de uma
destinação para a área con-
tribuiu para aumentar a sen-
sação de insegurança e mo-
dificar hábitos da população
que vive nas proximidades.

Um morador que preferiu
não ser identificado resumiu
à reportagem a percepção de

A discussão sobre
o câncer colorretal ainda está
distante do cotidiano da mai-
oria dos brasileiros, mas isso
não significa falta de informa-
ção sobre seus riscos. É o
que mostra a pesquisa
inédita A saúde do brasileiro,
hábitos de vida e o uso de
tecnologia em diagnósticos
médicos, do A.C.Camargo
Cancer Center e da Nexus –
Pesquisa e Inteligência de
Dados, que ouviu mais de 2
mil pessoas em todo o país.

Segundo a pesquisa, 8
em cada 10
bras i le i ros  reconhecem
como grave a presença de
sangue nas fezes ou mudan-
ças de funcionamento no in-
testino por mais de um mês,
dois dos principais sintomas
da doença. Mas na maioria
dos casos, o conhecimento
não vem a partir da proximi-
dade, e apenas 21% dos en-
trevistados conhecem al-
guém que já teve a doença,
sendo 15% um parente mui-
to próximo e 6% um amigo ou
conhecido. Outros 75% disse-

Pesquisa revela que maioria ignora sinais do câncer de intestino

Museu da
Misericórdia abrirá
aos domingos

O O Museu da Misericór-
dia, situado no Centro Histó-
rico de Salvador, abrirá aos
domingos e feriados, a partir
do próximo dia 26 de julho.

O novo horário de funcio-
namento será de terça a sex-
ta, das 9h às 17h, com entra-
da até as 16h30; aos sába-
dos, das 9h às 16h30, com
entrada até as 16h; e aos do-
mingos e feriados, das 12h30
às 16h30, com entrada até as
16h. Nas segundas-feiras o
museu estará fechado.

A ampliação do horário de
funcionamento terá um prazo
de seis meses, devido ao
patrocínio institucional do
Banco do Nordeste (BNB),
através do projeto “Museu
Aberto: cultura e Patrimônio
para Todos”.

“A ação tem como objeti-
vo democratizar o acesso ao
patrimônio histórico e cultural
baiano, fortalecendo a função
social do museu, por meio da
oferta de ações voltadas para
o grande público, como tam-
bém de atividades formativas
para as equipes técnica, se-
gurança, recepção e de apoio,
disse a museóloga do Museu
da Misericórdia, Osvaldina
Cezar. Com o novo horário de
funcionamento, é esperado
um aumento mínimo de 30%
no público visitante.

PRÉDIO
O imóvel foi arrematado em leilão pela Pilar Incorporação e Construção Imobiliária por R$ 138,487 milhões
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ram que nunca tiveram con-
tato com pacientes desse tipo
de câncer. O tema ganha ain-
da mais relevância diante
dos números recentes da do-
ença no país. Em fevereiro
deste ano, o Instituto Nacio-
nal de Câncer (INCA) estimou
53.810 novos casos de cân-
cer colorretal por ano no Bra-
sil para o triênio 2026-2028,
o que o torna o segundo tu-
mor com maior incidência en-
tre os brasileiros. A doença é
a mesma que a cantora Preta
Gil, que faleceu em julho do
ano passado, enfrentou du-
rante dois anos. Um dos
achados mais relevantes do
estudo diz respeito à distân-
cia entre reconhecer o risco e
agir diante dele. Dos 9% que
afirmam já ter notado algum
dos sintomas, 59% dizem ter
buscado atendimento médi-
co imediatamente, mas uma
parcela expressiva, de 40%
não teve essa reação. 19%
desses afirmam que não fi-
zeram nada e só esperaram
o sintoma passar, 10% aguar-
dam dias ou semanas antes

de procurar um médico, 7%
recorreram a remédios casei-
ros ou mudanças na alimen-
tação, 3% foram à farmácia
buscar medicação por conta
própria e 1% pesquisou na
internet antes de buscar ori-
entação profissional.  

Outra descoberta
preocupante da pesquisa é o
desconhecimento sobre fer-
ramentas de rastreamento
precoce. Dois em cada três
brasileiros, 67%, nunca ouvi-
ram falar do exame Pesquisa
de Sangue Oculto nas Fezes
(PSO), recurso simples e uti-
lizado para identificar sinais
da doença antes mesmo do
aparecimento de sintomas
evidentes. Apenas 11% já re-
alizaram o exame, enquanto
21% conhecem o procedi-
mento, mas nunca o fizeram. 

Diante do crescimento da
doença no país, especialis-
tas do A.C.Camargo reforçam
a importância de não ignorar
sinais como sangramento, al-
teração no ritmo intestinal, dor
abdominal persistente e per-
da de peso sem causa apa-

Fim de uma era: Centro de
Convenções marcou  história

Embora o leilão repre-
sente uma solução para um
problema urbano que se pro-
longou por quase uma déca-
da, ele também marca o en-
cerramento de um capítulo
importante da história recen-
te da Bahia. Durante anos, o
Centro de Convenções foi
muito mais do que um prédio
voltado para a realização de
eventos. Sua trajetória acom-
panhou o crescimento de Sal-
vador como polo econômico,
científico, cultural e turístico,
reunindo milhares de pesso-
as em congressos, feiras, se-
minários, exposições, encon-
tros empresariais, apresen-
tações artísticas e debates
que ajudaram a projetar o
estado nacionalmente.

Inaugurado em 1979, du-
rante o governo de Roberto
Santos, o equipamento foi
concebido em um período
em que a Bahia buscava am-
pliar sua participação no mer-
cado de turismo de negóci-
os, segmento que começava
a ganhar força no país. Loca-
lizado entre a Avenida Octávio
Mangabeira e a orla atlântica,
o complexo reunia auditórios,
salas de convenções e gran-
des pavilhões para exposi-
ções, tornando-se, à época,
um dos mais modernos equi-
pamentos do gênero no Bra-
sil. Sua implantação contri-
buiu para consolidar Salvador
como destino capaz de sediar

eventos de grande porte, re-
duzindo a dependência da
sazonalidade típica do turis-
mo de lazer e ampliando o flu-
xo de visitantes ao longo de
todo o ano.

A realização de congres-
sos e convenções movimen-
tava hotéis, restaurantes,
empresas de transporte,
montadoras de estandes,
prestadores de serviços, for-
necedores de equipamentos
e centenas de pequenos ne-
gócios que passaram a inte-
grar uma cadeia econômica
construída em torno do turis-
mo corporativo.

Formaturas
Ao mesmo tempo, o es-

paço passou a ocupar lugar
de destaque na memória co-
letiva dos baianos. Foi ali que
milhares de estudantes par-
ticiparam dos primeiros con-
gressos acadêmicos, profis-
sionais iniciaram carreiras
em grandes encontros cientí-
ficos, empresários fecharam
negócios, artistas se apre-
sentaram para públicos nu-
merosos e diversas gera-
ções acompanharam feiras,
exposições e eventos que
marcaram diferentes mo-
mentos da vida cultural de
Salvador. Poucos equipa-
mentos públicos consegui-
ram reunir, durante tanto tem-
po, públicos tão distintos em
torno de atividades igualmen-
te diversas.

quem convive diariamente
com o imóvel. ”Isso aqui virou
terra de ninguém. A gente con-
vive com medo, principalmen-
te depois que escurece.” A
avaliação era compartilhada
pelo engenheiro Ricardo
Tavares, também ouvido
pela Tribuna da Bahia, que
contou ter alterado a rotina da
família em razão das condi-
ções do entorno. ”Meus filhos
voltam da escola e preciso
dar o dinheiro do Uber para
que eles venham da orla até
em casa, porque morro de
preocupação com eles subin-
do até aqui andando. Eles
gostam de fazer isso porque
são destemidos, mas nós,
adultos, ficamos muito preo-
cupados.”

Ao longo dos últimos
anos, diferentes alternativas
foram cogitadas para o imó-
vel. Houve discussões sobre
recuperação parcial da estru-
tura, propostas de demolição,
manifestações de interesse
da iniciativa privada e dispu-
tas judiciais que retardaram
qualquer solução definitiva.
Em março deste ano, o Go-
verno do Estado realizou a
primeira tentativa de venda do
terreno, mas o leilão terminou

Diversas alternativas ao longo dos últimos anos
sem receber propostas. O re-
sultado reforçou as dúvidas
sobre a viabilidade da opera-
ção, superadas apenas nes-
ta segunda-feira, quando a
área foi finalmente arremata-
da pela Pilar Incorporação e
Construção Imobiliária pelo
valor mínimo previsto no
edital.

O desfecho encerra uma
espera que atravessou dife-
rentes gestões estaduais e
municipais e recoloca em dis-

cussão o futuro daquela re-
gião da cidade. Embora o pro-
jeto que será implantado ain-
da não tenha sido divulgado,
a expectativa é que o empre-
endimento devolva atividade
econômica ao terreno, ampli-
ando a arrecadação, estimu-
lando novos investimentos e
contribuindo para a
revitalização de uma área que
permaneceu praticamente
inativa durante quase dez
anos.

ALERTA

rente, além da realização de
exames preventivos a partir
dos 45 anos ou antes, con-
forme orientação médica e
histórico familiar. 

“O diagnóstico precoce
do câncer colorretal está di-
retamente ligado a taxas de
cura mais elevadas, o que re-
força o papel de exames sim-
ples, como a pesquisa de
sangue oculto nas fezes e a
colonoscopia, na detecção da
doença ainda em estágio ini-
cial”, comenta o Dr. Samuel
Aguiar, líder do Centro de Re-
ferência de Tumores
Colorretais do A.C.Camargo
Cancer Center.

A Nexus entrevistou, face
a face, 2.015 cidadãos com
idade a partir de 16 anos, nas
27 Unidades da Federação
(UFs). A amostra foi controla-
da a partir de quotas de sexo,
idade, PEA, região e condição
do município. A margem de
erro no total da amostra é de
2 pontos percentuais, com
intervalo de confiança de
95%. Fonte: Correio
Braziliense


